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Domingo de Páscoa - Mensagem e
Bênção "Urbi et Orbi"

Queridos irmãos e irmãs, feliz Páscoa!

Jesus ressuscitou dos mortos.

Ressoa na Igreja, por todo o mundo,
este anúncio, juntamente com o
cântico do Aleluia: Jesus é o Senhor, o
Pai ressuscitou-O e Ele está vivo para
sempre no meio de nós.

O próprio Jesus preanunciara a sua
morte e ressurreição com a imagem
do grão de trigo. Dizia: «Se o grão de
trigo, lançado à terra, não morrer,
fica ele só; mas, se morrer, dá muito
fruto» (Jo 12, 24). Foi isto mesmo que
aconteceu: Jesus, o grão de trigo
semeado por Deus nos sulcos da
terra, morreu vítima do pecado do
mundo, permaneceu dois dias no
sepulcro; mas, naquela sua morte,
estava contida toda a força do amor



de Deus, que se desencadeou e
manifestou ao terceiro dia, aquele
que celebramos hoje: a Páscoa de
Cristo Senhor.

Nós, cristãos, acreditamos e sabemos
que a ressurreição de Cristo é a
verdadeira esperança do mundo, a
esperança que não decepciona. É a
força do grão de trigo, a do amor que
se humilha e oferece até ao fim e que
verdadeiramente renova o mundo.
Esta força dá fruto também hoje nos
sulcos da nossa história, marcada por
tantas injustiças e violências. Dá
frutos de esperança e dignidade onde
há miséria e exclusão, onde há fome
e falta trabalho, no meio dos
deslocados e refugiados –
frequentemente rejeitados pela
cultura atual do descarte – das
vítimas do narcotráfico, do tráfico de
pessoas e da escravidão dos nossos
tempos.



E nós, hoje, pedimos frutos de paz
para o mundo inteiro, a começar pela
amada e martirizada Síria, cuja
população se encontra exausta por
uma guerra sem um fim à vista.
Nesta Páscoa, a luz de Cristo
Ressuscitado ilumine as consciências
de todos os responsáveis políticos e
militares, para que se ponha
imediatamente termo ao extermínio
em curso, respeite o direito
humanitário e proveja a facilitar o
acesso às ajudas de que têm urgente
necessidade estes nossos irmãos e
irmãs, assegurando ao mesmo tempo
condições adequadas para o regresso
de quantos foram desalojados.

Frutos de reconciliação, imploramos
para a Terra Santa, ferida, também
nestes dias, por conflitos abertos que
não poupam os indefesos, para o
Iêmen e para todo o Médio Oriente, a
fim de que o diálogo e o respeito
mútuo prevaleçam sobre as divisões
e a violência. Possam os nossos



irmãos em Cristo, que muitas vezes
sofrem abusos e perseguições, ser
testemunhas luminosas do
Ressuscitado e da vitória do bem
sobre o mal.

Frutos de esperança, suplicamos
neste dia para todos aqueles que
anseiam por uma vida mais digna,
especialmente nas regiões do
continente africano atormentadas
pela fome, por conflitos endêmicos e
pelo terrorismo. A paz do
Ressuscitado cure as feridas no
Sudão do Sul: abra os corações ao
diálogo e à compreensão mútua. Não
esqueçamos as vítimas daquele
conflito, sobretudo as crianças! Não
falte a solidariedade em prol das
inúmeras pessoas forçadas a
abandonar as suas terras e privadas
do mínimo necessário para viver.

Frutos de diálogo, imploramos para a
península coreana, para que os
colóquios em curso promovam a



harmonia e a pacificação da região.
Aqueles que têm responsabilidades
diretas ajam com sabedoria e
discernimento para promover o bem
do povo coreano e construir relações
de confiança no âmbito da
comunidade internacional.

Frutos de paz, pedimos para a
Ucrânia, a fim de que se reforcem os
passos a favor da concórdia e sejam
facilitadas as iniciativas
humanitárias de que necessita a
população.

Frutos de consolação, suplicamos
para o povo venezuelano, que vive –
escreveram os seus Pastores – como
que em «terra estrangeira» no seu
próprio país. Possa, pela força da
Ressurreição do Senhor Jesus,
encontrar a via justa, pacífica e
humana para sair, o mais rápido
possível, da crise política e
humanitária que o oprime e, àqueles
dentre os seus filhos que são



forçados a abandonar a sua pátria,
não lhes falte hospedagem nem
assistência.

Frutos de vida nova, Cristo
Ressuscitado dê às crianças que, por
causa das guerras e da fome, crescem
sem esperança, privadas de educação
e assistência sanitária; e também aos
idosos descartados pela cultura
egoísta que põe de lado aqueles que
não são «produtivos».

Frutos de sabedoria, imploramos
para aqueles que, em todo o mundo,
têm responsabilidades políticas, a
fim de que respeitem sempre a
dignidade humana, trabalhem com
dedicação ao serviço do bem comum
e garantam progresso e segurança
aos seus cidadãos.

Queridos irmãos e irmãs!

Também a nós, como às mulheres
que acorreram ao sepulcro, é-nos
dirigida esta palavra: «Porque



buscais o Vivente entre os mortos?
Não está aqui; ressuscitou!» (Lc 24,
5-6). A morte, a solidão e o medo já
não são a última palavra. Há uma
palavra que vem depois e que só
Deus pode pronunciar: é a palavra da
Ressurreição (cf. João Paulo II, 
Palavras no final da Via-Sacra, 18/IV/
2003). Com a força do amor de Deus,
ela «afugenta os crimes, lava as
culpas, restitui a inocência aos
pecadores, dá alegria aos tristes,
derruba os poderosos, dissipa os
ódios, estabelece a concórdia e a
paz» (Precônio Pascal).

Feliz Páscoa para todos!

Quinta-feira Santa - A Missa
Crismal

Amados irmãos, sacerdotes da
diocese de Roma e doutras dioceses
do mundo!
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Ao ler os textos da liturgia de hoje,
vinha-me com insistência à mente a
passagem do Deuteronômio que diz:
“Que grande nação haverá que tenha
um deus tão próximo de si como está
próximo de nós o Senhor, nosso
Deus, sempre que o invocamos?” (4,
7). A proximidade de Deus... a nossa
proximidade apostólica.

No texto do profeta Isaías,
contemplamos o Servo de Deus já
“ungido e enviado”, presente no meio
do seu povo, próximo dos pobres, dos
doentes, dos presos... e o Espírito que
“está sobre Ele”, que O impele e
acompanha ao longo do caminho.

No Salmo 88, vemos como a
companhia de Deus – que conduziu
pela mão o rei David desde a sua
juventude e lhe emprestou o seu
braço até agora que é idoso – toma o
nome de fidelidade: a proximidade
mantida ao longo do tempo chama-se
fidelidade.



O Apocalipse aproxima-nos – até no-
Lo fazer ver – do Erchomenos, do
Senhor em pessoa que “vem”
sempre, sempre. A alusão ao facto de
que “O verão até mesmo os que O
trespassaram” faz-nos sentir que as
chagas do Senhor ressuscitado
permanecem visíveis, que o Senhor
vem sempre ao nosso encontro, se
quisermos “fazer-nos próximo” da
carne de todos aqueles que sofrem,
especialmente das crianças.

Na imagem central do Evangelho de
hoje, contemplamos o Senhor através
dos olhos dos seus compatriotas, que
estavam “fixos n’Ele” ( Lc 4, 20). Jesus
levantou-Se para ler na sinagoga de
Nazaré. Foi-Lhe entregue o rolo do
profeta Isaías. Desenrolou-o até
encontrar a passagem do enviado de
Deus. Leu em voz alta: “O Espírito do
Senhor está sobre Mim, (…) Me ungiu
e enviou...” (61, 1). E concluiu
afirmando a proximidade tão
provocadora daquelas palavras:



“Cumpriu-se hoje esta passagem da
Escritura, que acabais de ouvir”.

Jesus encontra a passagem e lê com a
competência dos escribas. Poderia
perfeitamente ter sido um escriba ou
um doutor da lei, mas quis ser um
“evangelizador”, um pregador de
estrada, o “Mensageiro de boas
novas” para o seu povo, o pregador
cujos pés são formosos, como diz
Isaías (cf. 52, 7). O pregador faz-se
vizinho.

Esta é a grande opção de Deus: o
Senhor escolheu ser Alguém que está
próximo do seu povo. Trinta anos de
vida oculta! Só depois começará a
pregar. É a pedagogia da encarnação,
da inculturação; não só nas culturas
distantes, mas também na própria
paróquia, na nova cultura dos
jovens...

A proximidade é mais do que o nome
duma virtude particular, é uma
atitude que envolve a pessoa inteira,



o seu modo de estabelecer laços, de
estar contemporaneamente em si
mesma e atenta ao outro. Quando as
pessoas afirmam, dum sacerdote,
que “está perto” da gente,
habitualmente fazem ressaltar duas
coisas: a primeira é que “está
sempre” (ao contrário do que “nunca
está”; deste costumam dizer: “Já sei,
padre, que está muito ocupado!”). E a
outra coisa é que sabe ter uma
palavra para cada um. “Fala com
todos – dizem as pessoas –, com os
grandes, com os pequenos, com os
pobres, com aqueles que não creem...
Padres próximos, que estão, que
falam com todos…, padres de
estrada.

E um que aprendeu bem, de Jesus, a
ser pregador de estrada foi Filipe.
Narram os Atos dos Apóstolos que ia
de terra em terra, anunciando a Boa-
Nova da Palavra, pregando em todas
as cidades e que estas ficavam
inundadas de alegria. Filipe era um



daqueles que o Espírito podia
“arrebatar” em qualquer momento e
fazê-lo sair para evangelizar,
deslocando-se dum lugar para outro,
alguém capaz de batizar pessoas de
boa fé, como o ministro da rainha da
Etiópia, e fazê-lo ali mesmo, na
estrada (cf. At 8, 5-8.26-40).

A proximidade, amados irmãos, é a
chave do evangelizador, porque é
uma atitude-chave no Evangelho (o
Senhor usa-a para descrever o
Reino). Já temos por adquirido que a
proximidade é a chave da
misericórdia, pois não seria
misericórdia senão fizesse sempre de
tudo, como boa samaritana, para
eliminar as distâncias. Mas penso
que precisamos de assumir melhor o
facto de que a proximidade é
também a chave da verdade; não só
da misericórdia, mas também a
chave da verdade. Podem-se eliminar
as distâncias na verdade?
Certamente. Com efeito, a verdade



não é só a definição que permite
nomear situações e coisas mantendo-
as à distância com conceitos e
raciocínios lógicos. Não é só isso. A
verdade é também fidelidade ( 
emeth), aquela que te consente de
designar as pessoas pelo seu próprio
nome, como o Senhor as designa,
antes de as classificar ou definir “a
sua situação”. A propósito, existe o
hábito – mau, não é? – da “cultura do
adjetivo”: este é assim, este é
assado… Não! Este é filho de Deus.
Depois, terá virtudes ou defeitos; mas
digamos a verdade fiel da pessoa e
não o adjetivo feito substância.

Devemos estar atentos para não cair
na tentação de fazer ídolos com
algumas verdades abstratas. São
ídolos cómodos, ao alcance da mão,
que dão um certo prestígio e poder e
são difíceis de reconhecer. Porque a
“verdade-ídolo” se mimetiza, usa as
palavras evangélicas como um
vestido, mas não deixa que lhe



toquem o coração. E, pior ainda,
afasta as pessoas simples da
proximidade sanadora da Palavra e
dos Sacramentos de Jesus.

Chegados aqui, voltemo-nos para
Maria, Mãe dos sacerdotes. Podemos
invocá-La como “Nossa Senhora da
Proximidade”: “como uma
verdadeira mãe, caminha conosco,
luta conosco e aproxima-nos
incessantemente do amor de
Deus” (Exort. ap. Evangelii gaudium,
286), infunde sem cessar a
proximidade do amor de Deus, de tal
maneira que ninguém se sinta
excluído. A nossa Mãe está próxima
não só por partir com “prontidão” ( 
Ibid., 288) para servir, que é uma
forma de proximidade, mas também
pela sua maneira de dizer as coisas.
Em Caná, a tempestividade e o tom
com que Ela diz aos serventes “fazei
o que Ele vos disser” ( Jo 2, 5) farão
com que estas palavras se tornem o
modelo materno de toda a linguagem
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eclesial. Mas, para as dizer como Ela
devemos, além de pedir a graça,
saber estar onde “se cozinham” as
coisas importantes, aquelas que
contam para cada coração, cada
família, cada cultura. Só com esta
proximidade – podemos dizer “de
cozinha” – será possível discernir
qual é o vinho que falta e qual é o de
melhor qualidade que o Senhor quer
dar.

Sugiro, para meditação, três âmbitos
de proximidade sacerdotal nos quais
estas palavras “fazei o que Ele vos
disser” devem ressoar – de mil
modos diferentes, mas com o mesmo
tom materno – no coração das
pessoas com quem falamos: o âmbito
do acompanhamento espiritual, o da
Confissão e o da pregação.

A proximidade no diálogo espiritual ,
podemos meditá-la contemplando o
encontro do Senhor com a
Samaritana (cf. Jo 4, 5-41). O Senhor



começa por lhe ensinar a reconhecer
como adorar, em Espírito e em
verdade; depois, com delicadeza,
ajuda-a a dar um nome ao seu
pecado, sem a ofender; e, por fim, o
Senhor deixa-Se contagiar pelo seu
espírito missionário e vai, com ela,
evangelizar a sua povoação. Modelo
de diálogo espiritual é este do
Senhor, que sabe trazer à luz o
pecado da Samaritana sem
ensombrar a sua oração de adoração
nem pôr obstáculos à sua vocação
missionária.

A proximidade na Confissão ,
podemos meditá-la contemplando a
passagem da mulher adúltera (cf. Jo
8, 3-11). Lá se vê claramente como a
proximidade é decisiva, porque as
verdades de Jesus sempre
aproximam e se dizem (podem-se
dizer sempre) face a face. Fixar o
outro nos olhos – como o Senhor,
quando Se levanta depois de ter
estado de joelhos junto da adúltera



que queriam lapidar, e lhe diz
“também Eu não te condeno” (8, 11) –
não é ir contra a lei. E pode-se
acrescentar “de agora em diante não
tornes a pecar”, não com um tom que
pertence à esfera jurídica da
verdade-definição (o tom de quem
deve determinar quais são as
condições da Misericórdia divina),
mas com uma frase dita na área da
verdade-fiel que permita ao pecador
olhar em frente e não para trás. O
tom justo deste “não tornes a pecar”
é o do confessor que o diz disposto a
repeti-lo setenta vezes sete.

Por último, o âmbito da pregação.
Meditemos nele pensando nas
pessoas que estão afastadas e
façamo-lo escutando a primeira
pregação de Pedro, que teve lugar no
contexto do Pentecostes ( At 2,
14-36.38-40). Pedro anuncia que a
palavra é “para todos os que estão
longe” (2, 39), e prega de tal maneira
que o querigma “os emocionou até



ao fundo dos corações” e os fez
perguntar: “Que havemos de
fazer?” (2, 37). Uma pergunta que,
como dizíamos, devemos pôr e
responder sempre em tom mariano,
eclesial. A homilia é a pedra de toque
“para avaliar a proximidade e a
capacidade de encontro de um Pastor
com o seu povo” (Exort. ap. Evangelii
gaudium, 135). Na homilia, vê-se
quão próximo temos estado de Deus
na oração e quão próximo estamos
do nosso povo na sua vida diária.

A boa notícia concretiza-se quando
estas duas proximidades se
alimentam e ajudam mutuamente. Se
te sentes longe de Deus, por favor
aproxima-te do seu povo, que te
curará das ideologias que te
entorpeceram o fervor. As pessoas
simples ensinar-te-ão a ver Jesus
doutra maneira. Aos seus olhos, a
Pessoa de Jesus é fascinante, o seu
bom exemplo dá autoridade moral,
os seus ensinamentos servem para a
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vida. E se tu te sentes longe das
pessoas, aproxima-te do Senhor, da
sua Palavra: no Evangelho, Jesus
ensinar-te-á o seu modo de ver as
pessoas, quanto vale aos seus olhos
cada um daqueles por quem
derramou o seu sangue na cruz. Na
proximidade com Deus, a Palavra
far-se-á carne em ti e tornar-te-ás um
padre próximo de toda a carne. Na
proximidade com o povo de Deus, a
sua carne dolorosa tornar-se-á
palavra no teu coração e terás de que
falar com Deus, tornar-te-ás um
padre intercessor.

O sacerdote vizinho, que caminha no
meio do seu povo com proximidade e
ternura de bom pastor (e, na sua
pastoral, umas vezes vai à frente,
outras vezes no meio e outras vezes
ainda atrás), as pessoas não só o
veem com muito apreço; mas vão
mais além: sentem por ele qualquer
coisa de especial, algo que só sentem
na presença de Jesus. Por isso,



reconhecer a nossa proximidade não
é apenas…mais uma coisa. Com
efeito nisso se decide se queremos
tornar Jesus presente na vida da
humanidade ou se, pelo contrário, O
deixamos no plano das ideias,
encerrado em belas letras, quando
muito encarnado nalgum bom hábito
que pouco a pouco se torna rotina.

Amados irmãos sacerdotes, peçamos
a Maria, “Nossa Senhora da
Proximidade”, que nos aproxime
entre nós e, na hora de dizer ao
nosso povo “fazei o que Ele vos
disser”, nos unifique o tom, para que,
na diversidade das nossas opiniões,
se torne presente a sua proximidade
materna, aquela que com o seu “sim”
nos aproximou de Jesus para sempre.

Audiência Geral da Quarta-feira
Santa



Durante o Tríduo Pascal, celebramos
o mais importante mistério da nossa
fé: a morte e ressurreição do Senhor
Jesus. Os cristãos são chamados a
viver estes três dias santos como a
matriz da sua vida pessoal e
comunitária, do mesmo modo que a
memória do Êxodo o é para os nossos
irmãos judeus. De fato, no Tríduo, a
memória do acontecimento
fundamental da história humana, a
morte e ressurreição de Cristo,
renova na vida dos batizados o
sentido da sua nova condição, como
nos ensina São Paulo na Carta aos
Colossenses: «Se ressuscitastes com
Cristo, buscai as coisas do alto, (...) e
não as da terra». Por isso,
disponhamo-nos a vivenciar esse
caminho espiritual junto com Nossa
Senhora, que esteve ao lado de Jesus
durante a sua paixão e encheu-se de
alegria com a sua ressurreição, e
assim nossos corações e nossas vidas
sejam realmente transformados pela
força renovadora da Páscoa.



Cumprimentos

De coração dou as boas-vindas aos
peregrinos de língua portuguesa. Ao
dar início amanhã às celebrações do
Tríduo Pascal, deixai-vos
transformar pelo amor de Cristo,
manifestado na Cruz, para que nas
vossas palavras e nas vossas obras
resplandeça a luz da ressurreição.
Uma Santa Páscoa para todos!

E quero pedir uma coisa: que cada
um de vocês, assim como fazem
tanto barulho, tenha a coragem de se
confessar nesses dias. Façam uma
boa confissão. Obrigado

Tenho o prazer de dar as boas vindas
aos participantes do Encontro
Internacional UNIV, 50 anos após o
início deste importante evento.
Exorto todos a viverem os anos de
formação universitária como uma
preparação integral ao serviço do
homem, testemunhando-o na alegria
e nos valores da fé.



Homilia da Missa do Domingo de
Ramos

Jesus entra em Jerusalém. A liturgia
convidou-nos a intervir e participar
na alegria e na festa do povo que é
capaz de aclamar e louvar o seu
Senhor; alegria que esmorece, dando
lugar a um sabor amargo e doloroso
depois que acabamos de ouvir a
narração da Paixão. Nesta
celebração, parecem cruzar-se
histórias de alegria e sofrimento, de
erros e sucessos que fazem parte da
nossa vida diária como discípulos,
porque consegue revelar
sentimentos e contradições que hoje
em dia, com frequência, aparecem
também em nós, homens e mulheres
deste tempo: capazes de amar
muito... mas também de odiar (e
muito!); capazes de sacrifícios
heroicos mas também de saber
«lavar-se as mãos» no momento
oportuno; capazes de fidelidade, mas



também de grandes abandonos e
traições.

Vê-se claramente em toda a narração
evangélica que, para alguns, a alegria
suscitada por Jesus é motivo de
fastídio e irritação.

Jesus entra na cidade rodeado pelos
seus, rodeado por cânticos e gritos
rumorosos. Podemos imaginar que
são a voz do filho perdoado, a do
leproso curado ou o balir da ovelha
extraviada que ressoam,
intensamente e todos juntos, nesta
entrada. É o cântico do publicano e
do impuro; é o grito da pessoa que
vivia marginalizada da cidade. É o
grito de homens e mulheres que O
seguiram, porque experimentaram a
sua compaixão à vista do sofrimento
e miséria deles... É o cântico e a
alegria espontânea de tantos
marginalizados que, tocados por
Jesus, podem gritar: «Bendito seja o
que vem em nome do Senhor!» ( Mc



11, 9). Como deixar de aclamar
Aquele que lhes restituíra a
dignidade e a esperança? É a alegria
de tantos pecadores perdoados que
reencontraram ousadia e esperança.
E eles gritam. Rejubilam. É a alegria.

Estas aclamações de alegria
aparecem incômodas e tornam-se
absurdas e escandalosas para
aqueles que se consideram justos e
«fiéis» à lei e aos preceitos rituais [cf.
R. Guardini, Il Signore (Brescia-Milão
2005), 344-345]. Uma alegria
insuportável para quantos
reprimiram a sensibilidade face à
angústia, ao sofrimento e à miséria.
Mas, destes, muitos pensam: «Olha
que povo mal educado!» Uma alegria
intolerável para quantos perderam a
memória e se esqueceram das
inúmeras oportunidades por eles
usufruídas. Como é difícil, para quem
procura justificar-se e salvar-se a si
mesmo, compreender a alegria e a
festa da misericórdia de Deus! Como



é difícil, para quantos confiam
apenas nas suas próprias forças e se
sentem superiores aos outros, poder
compartilhar esta alegria! (cf.
Francisco, Exort. ap. Evangelii
gaudium, 94).

E daqui nasce o grito da pessoa a
quem não treme a voz para bradar:
«Crucifica-O!» (Mc 15, 13). Não é um
grito espontâneo, mas grito pilotado,
construído, que se forma com o
desprezo, a calúnia, a emissão de
testemunhos falsos. É o grito que
nasce na passagem dos factos à sua
narração, nasce da narração. É a voz
de quem manipula a realidade
criando uma versão favorável a si
próprio e não tem problemas em
«tramar» os outros para ele mesmo
se ver livre. Trata-se duma [falsa]
narração. O grito de quem não tem
escrúpulos em procurar os meios
para reforçar a sua posição e
silenciar as vozes dissonantes. É o
grito que nasce de «maquiar» a
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realidade, pintando-a de tal maneira
que acabe por desfigurar o rosto de
Jesus fazendo-O aparecer como um
«malfeitor». É a voz de quem deseja
defender a sua posição,
desacreditando especialmente quem
não se pode defender. É o grito
produzido pelas «intrigas» da
autossuficiência, do orgulho e da
soberba, que proclama sem
problemas: «crucifica-O, crucifica-
O!»

E deste modo, no fim, silencia-se a
festa do povo, destrói-se a esperança,
matam-se os sonhos, suprime-se a
alegria; deste modo, no fim, blinda-se
o coração, resfria-se a caridade. É o
grito do «salva-te a ti mesmo» que
pretende adormecer a solidariedade,
apagar os ideais, tornar insensível o
olhar... O grito que pretende cancelar
a compaixão, aquele «padecer com»,
a compaixão, que é o «ponto fraco»
de Deus.



Perante todas estas vozes que gritam,
o melhor antídoto é olhar a cruz de
Cristo e deixar-se interpelar pelo seu
último grito. Cristo morreu, gritando
o seu amor por cada um de nós: por
jovens e idosos, santos e pecadores,
amor pelos do seu tempo e pelos do
nosso tempo. Na sua cruz, fomos
salvos para que ninguém apague a
alegria do Evangelho; para que
ninguém, na própria situação em que
se encontra, permaneça longe do
olhar misericordioso do Pai. Olhar a
cruz significa deixar-nos interpelar
nas nossas prioridades, escolhas e
ações. Significa deixar-nos interrogar
sobre a nossa sensibilidade face a
quem está a passar ou a viver
momentos de dificuldade. Irmãos e
irmãs, que vê o nosso coração? Jesus
continua a ser motivo de alegria e
louvor no nosso coração ou
envergonhamo-nos das suas
prioridades para com os pecadores,
os últimos, os abandonados?



E no vosso caso, queridos jovens, a
alegria que Jesus suscita em vós é,
para alguns, motivo de fastídio e
também irritação, porque um jovem
alegre é difícil de manipular. Um
jovem alegre é difícil de manipular.

Neste dia, porém, existe a
possibilidade de um terceiro grito:
«Alguns fariseus disseram-Lhe, do
meio da multidão: “Mestre,
repreende os teus discípulos”. Jesus
retorquiu: “Digo-vos que, se eles se
calarem, gritarão as pedras”» ( Lc 19,
39-40).

Calar os jovens é uma tentação que
sempre existiu. Os próprios fariseus
inculpam Jesus, pedindo-Lhe que os
acalme e faça estar calados.

Há muitas maneiras de tornar os
jovens silenciosos e invisíveis. Muitas
maneiras de os anestesiar e
adormecer para que não façam
«barulho», para que não se
interroguem nem ponham em



discussão. «Vós… calai-vos!» Há
muitas maneiras de os fazer estar
tranquilos, para que não se
envolvam, e os seus sonhos percam
altura tornando-se devaneios
rasteiros, mesquinhos, tristes.

Neste Domingo de Ramos, em que
celebramos o Dia Mundial da
Juventude, faz-nos bem ouvir a
resposta de Jesus aos fariseus de
ontem e de todos os tempos (também
os de hoje): «Se eles se calarem,
gritarão as pedras» ( Lc 19, 40).

Queridos jovens, cabe a vós a decisão
de gritar, cabe a vós decidir-vos pelo
Hossana do domingo para não cair
no «crucifica-O» de sexta-feira... E
cabe a vós não ficar calados. Se os
outros calam, se nós, idosos e
responsáveis (tantas vezes
corruptos), silenciamos, se o mundo
se cala e perde a alegria, pergunto-
vos: vós gritareis?



Por favor, decidi-vos antes que
gritem as pedras...
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